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Apresentação 

 

Nos dias 6 e 7 de novembro de 2024, as Jornadas Internas do Programa de 

Pós-Graduação em Comunicação da Universidade Federal de Juiz de Fora 

(PPGCOM/UFJF) ocorreram na Faculdade de Comunicação (Facom). Em sua 11ª 

edição, o evento reuniu estudantes de mestrado e doutorado para a apresentação de 

25 pesquisas em andamento, configurando-se como uma importante oportunidade 

para divulgação e discussão acadêmica. O objetivo principal do encontro foi 

fomentar o debate e auxiliar discentes, por meio de reflexões, relatorias e sugestões 

oferecidas por estudantes e docentes, promovendo a integração com o público em 

geral e estudantes de graduação interessados nas mesas temáticas. 

Além das apresentações, a programação incluiu a abertura oficial conduzida 

pela coordenação do PPGCOM/UFJF, que destacou as atividades de ensino, pesquisa 

e extensão desenvolvidas pelo programa. O evento também contou com palestras 

de pesquisadoras e pesquisadores associados ao PPGCOM, abordando temas 

emergentes no campo da Comunicação, como os desafios da inteligência artificial, a 

educação midiática e o combate à desinformação, enfatizando sua relevância para a 

sociedade. As atividades atraíram estudantes não apenas da Facom, mas também 

de outras unidades, como o Instituto de Artes e Design (IAD/UFJF). Ao todo, mais de 

150 participantes marcaram presença nos dois dias de evento. 

A organização agradece a todas as pessoas que contribuíram para o sucesso 

das Jornadas Internas. À direção, aos docentes, aos técnicos administrativos da 

Facom e aos bolsistas que atuaram como monitores em todas as atividades, muito 

obrigado. Em 2025, o evento trará novidades. Planeje-se para participar! Boa leitura! 

 
Cláudia de Albuquerque Thomé 

Maurício João Vieira Filho 
Ana Carolina Campos de Oliveira 

(Organizadores dos anais do evento)  
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Corpos em disputa no contemporâneo: dinâmicas da midiatização de experiências 

de sujeitos afetados pela cirurgia bariátrica no Instagram 
 

Adriana Helena de Almeida Freitas1 
Rennan Lanna Martins Mafra2 

 
Resumo curto: Esta pesquisa, ainda em desenvolvimento, busca investigar como 

estéticas da diferença (compreendidas como a potência transformadora dos gestos 

de aparecimento de corpos marcados por um caráter de diferença) em experiências 

de corpos afetados pela presença da cirurgia bariátrica no Instagram evidenciam 

dinâmicas de midiatização intensificada no/do contemporâneo. Para isso, se propõe a 

analisar três perfis de sujeitos no Instagram que, de alguma forma, têm suas vidas 

atravessadas pela cirurgia bariátrica, quais sejam: @lua_meumanequim40, 

@reversao_bariatrica e @matheusgranado. A fim de alcançar os objetivos propostos, 

lança mão de uma proposta indiciária, a partir das contribuições de Braga (2008). 

 

Resumo expandido 

Esta tese busca investigar como estéticas da diferença em experiências de 

corpos afetados pela presença da cirurgia bariátrica evidenciam dinâmicas de 

midiatização intensificada no/do contemporâneo. De modo específico, visa 1) 

problematizar a intensificação de processos de midiatização a partir das experiências 

de corpos afetados pela bariátrica; 2) compreender que tais processos se configuram 

a partir de materialidades da comunicação; 3) investigar o acionamento de 

experiências de aparência, expectativas de escuta e estratos de temporalidades em 

tais materialidades. Serão investigados três perfis de pessoas no Instagram que, de 

alguma forma, têm suas vidas atravessadas pela bariátrica, quais sejam: 

@lua_meumanequim40, @reversao_bariatrica e @matheusgranado. A tese lança 

2 Professor orientador. E-mail: rennan.mafra@ufv.br. 

1 Discente do terceiro ano do Doutorado em Comunicação da UFJF. Linha de Pesquisa “Redes, 
Linguagens, Memórias”. E-mail: dricaahelena@gmail.com. 
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mão de uma proposta indiciária, a partir das contribuições de Braga (2008). No 

primeiro capítulo, propomos a apresentação de um panorama geral das lentes 

teóricas que orientam nossa compreensão do fenômeno contemporâneo e suas 

implicações em corpos gordos e bariátricos. Nesse sentido, organizamos a discussão 

em torno da contemporaneidade a partir de Taylor (2011) e Gumbrecht (2015), para, 

em seguida, compreender o papel que o corpo ocupa nesse espaço, a partir da 

leitura de Ortega (2010) e Pelbart (2008). Encerramos o capítulo a partir das 

reflexões de Sant’anna (2016), na tentativa de compreender as complexidades da 

emergência da obesidade enquanto pandemia e, consequentemente, da cirurgia 

bariátrica enquanto horizonte de tratamento para a questão. O segundo capítulo, 

também de cunho teórico, busca balizar nosso entendimento dos conceitos de 

estética e diferença. Nesse sentido, as perspectivas de Dewey (1980) e Seel (2010) 

nos permitem compreender a experiência estética enquanto um conjunto de 

fenômenos cuja potência transformadora afeta a vida dos sujeitos, enquanto Silva 

(2014) e Martino e Marques (2023) nos orientam para a apreensão de identidade e 

diferença enquanto fenômenos constituintes de processos de inclusão e exclusão, 

bem como de expressão e existência. Por fim, tomando o aparecimento enquanto 

gesto indispensável para a existência no mundo comum, bem como as diferentes 

formas de distribuição dessa possibilidade, propomos as noções de Arendt (2007) e 

Butler (2018) enquanto norteadoras da discussão. Os capítulos ainda a serem 

escritos serão organizados em: a) um terceiro capítulo teórico acerca dos processos 

de midiatização, cuja escrita já se encontra em andamento; b) um capítulo 

teórico-metodológico de aprofundamento no paradigma indiciário, relacionando-o 

com a noção de materialidades da comunicação; c) três capítulos analíticos, que 

investigam cada uma das experiências estudadas em cada perfil, a partir das três 

categorias propostas: experiências de aparência, expectativas de escuta e estratos 

de temporalidades. 
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Palavras-chave: cirurgia bariátrica; midiatização; experiência estética; diferença; 

contemporâneo. 
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Posit(hiv)idade em tela: narrativas audiovisuais sobre o HIV nas plataformas 

digitais  

 
Raí Gabriel de Castro Gomes3 

Iluska Maria da Silva Coutinho4 
 

Resumo curto:  Considerando que o HIV e a Aids são também fenômenos de espaço 

público e, em razão disso,  formatados pela mídia (Fausto Neto, 1999), a pesquisa 

busca entender como a internet, enquanto  mídia de demanda (Wolton, 2003), pode 

ser uma ferramenta útil no processo de informação sobre o  universo do HIV e de 

desestigmatização das pessoas HIV+. A partir da análise de materialidades  

audiovisuais de três perfis públicos no Instagram (@oallanbruno, @nettinhos e 

@lucasraniel_) e de  entrevistas com seus respectivos produtores de conteúdo, 

busca-se entender como são construídas  em/para plataformas digitais as narrativas 

sobre o HIV na perspectiva de homens gays HIV+. O  trabalho toma como 

procedimentos metodológicos a combinação das seguintes ferramentas: revisão  

bibliográfica, pesquisa documental em bases de acesso público, Análise da 

Materialidade  Audiovisual (AMA) e entrevistas semiestruturadas em profundidade.  

 

Resumo expandido  

Desde o início da pandemia de Aids, nos anos 80, a mídia — especialmente 

aquela classificada  por Wolton (2003) como mídia de demanda, como jornais, rádio 

e televisão — tem desempenhado  um papel central na construção das percepções 

sociais sobre o HIV (Fausto Neto, 2000).  

Em razão de uma apropriação precoce do vírus como “objeto midiático” — que 

se alastrava  nas manchetes antes mesmo de ser integralmente compreendido pela 

4 Professora orientadora. E-mail: iluska.coutinho@ufjf.br. 

3 Discente do segundo ano do Mestrado em Comunicação da UFJF. Linha de Pesquisa “Processos  
Comunicacionais e Interfaces Sociais”. E-mail: raidecastro9@gmail.com.  

19 



 

biomedicina —, as coberturas jornalísticas sobre o HIV foram inicialmente marcadas 

por narrativas sensacionalistas, caracterizadas principalmente pela associação da 

epidemia a grupos marginalizados, como a comunidade LGBTQIA+ (Silva; Guedes, 

2020).  

Apesar do amadurecimento discursivo sobre o HIV — balizado, 

principalmente, pelos avanços biomédicos e pela luta de movimentos sociais ligados 

à temática, especialmente a partir do fim da década de 80 —, os primeiros anos de 

abordagem do vírus na mídia contribuíram para a criação  de estigmas e 

preconceitos que persistem até hoje (Silva; Guedes, 2020).  

Que faces, porém, assume a temática do HIV a partir da popularização de 

uma mídia a qual  Wolton (2003) classifica como mídia de demanda, especialmente 

as plataformas digitais, caracterizadas, dentre outros aspectos, por um processo de 

“desmediação”?  

Na busca por essa resposta, este trabalho tem se construído, empiricamente, 

na análise de  vídeos publicados em três perfis públicos no Instagram 

(@oallanbruno, @nettinhos e @lucasraniel_) e em entrevistas com seus respectivos 

produtores de conteúdo.   

Tomamos como procedimentos metodológicos a combinação das seguintes 

ferramentas:  revisão bibliográfica, pesquisa documental em bases de acesso 

público, Análise da Materialidade  Audiovisual (Coutinho, 2016) e entrevistas 

semiestruturadas em profundidade.  

O que buscamos é entender como são construídas em/para plataformas 

digitais as narrativas  sobre o HIV na perspectiva de homens gays HIV+. O recorte 

justifica-se pelo fato de que, historicamente, esse grupo tem sido estigmatizado em 

muitos discursos sobre o vírus.  

Para tanto, temos construído a articulação de referenciais teóricos que tratam 

de aspectos  elementares desta pesquisa, como histórico da abordagem do HIV pela 

mídia, perspectiva de gênero, teorias da comunicação e estudos sobre narrativa.  
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Na abordagem do histórico midiático do HIV, temos contado, principalmente, 

com os estudos  de Fausto Neto (1999), Herzlich e Pierret (1992) e Sontag (1988), 

além de artigos, teses e dissertações  sobre a relação do vírus com a mídia 

brasileira. Nos estudos sobre a comunicação na ambiência  digital, tomamos as 

contribuições de Lévy (1999), de Castells (1999) e de Lemos (2008). 

Na compreensão da perspectiva de gênero como contribuinte deste trabalho, 

incluímos discussões de Foucault (1988), de Butler (2003) e Preciado (2014). Dos 

estudos sobre narrativa,  tomamos como guia os trabalhos de Squire (2014), Motta 

(2013) e Coutinho (2003). 

 

Palavras-chave: Narrativas; audiovisual; HIV; plataformas digitais; Análise da 

Materialidade Audiovisual.  
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As experiências públicas do(no) Jornalismo em Quadrinhos: 

intensificação de passados violentados, produção de presença e 
verdade poética na contemporaneidade  

 
Júlio César Rocha Conceição5 
Rennan Lanna Martins Mafra6  

 
Resumo curto: Investigamos a emergência de experiências públicas do e no 

jornalismo em quadrinhos na  contemporaneidade. A partir de levantamento 

bibliográfico e documental, aspiramos verificar estudos  que problematizam com 

maior aprofundamento teórico as motivações para o uso das histórias em  

quadrinhos na veiculação de temáticas não ficcionais. Utilizamos a proposta 

epistemológica da  análise estética de Hans Ulrich Gumbrecht. Como procedimento 

metodológico empregamos a obra  Os poderes da filologia: dinâmica de 

conhecimento textual. Para a análise, selecionamos quatro  obras: Notas de um 

tempo silenciado (Vilalba, 2015), Raul (De Maio, 2018), Reportagens (Sacco, 2016) 

e Mulheres da Craco (Ito, 2022). A escolha dos volumes se deu pelo fato  de se 

enquadrarem na perspectiva do jornalismo em quadrinhos no que diz respeito aos 

princípios do jornalismo sério e engajado que visa apurar os fatos.  

 

Resumo expandido:  

Podemos considerar o jornalismo como campo de legitimação, como 

emergência  contemporânea da confrontação de sentidos, como recurso e 

linguagem. Essa reflexão se refere ao  gesto ficcional que busca o jornalismo para 

legitimar a conexão do testemunho com a realidade  histórica. Investigar a 

emergência de experiências públicas do e no jornalismo em quadrinhos na  

contemporaneidade torna-se empreitada central em nossa tese. A partir de 

6 Professor orientador. E-mail: rennan.mafra@ufv.br. 
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levantamento bibliográfico  e documental, aspiramos verificar, dentre as pesquisas e 

documentos acerca da temática proposta,  estudos que problematizam com maior 

aprofundamento teórico as motivações para o uso das histórias em quadrinhos na 

veiculação de temáticas não ficcionais. Para a construção de nossa metodologia,  

utilizaremos a proposta epistemológica da análise estética de Hans Ulrich 

Gumbrecht, a partir da qual  tomaremos o jornalismo em quadrinhos como uma 

materialidade da comunicação. Como  procedimento metodológico utilizaremos a 

obra Os poderes da filologia: dinâmica de conhecimento  textual, na qual, 

Gumbrecht aborda movimentos sobre textos, divididos em cinco capítulos  

específicos, são eles: 1. Identificando fragmentos, 2. Editando textos, 3. Escrevendo 

comentários, 4. Historicizando as coisas e 5. Ensino. Inicialmente, para nossas 

análises, escolhemos uma narrativa  gráfica para cada capítulo; em segundo lugar, 

visamos identificar fragmentos dentro daquela obra que  tem relação com a 

proposta (objetivo ou aposta) do tópico, iremos editar esses textos, visando 

retirá-los da lógica do jornalismo em quadrinhos e colocá-las no nexo de nosso 

texto problematizando com  as referências contextuais de cada capítulo - tentando 

imaginar os efeitos de presença, as atmosferas, as latências, as aparências que ele 

propõe. Em seguida, dentro de nossa proposta textual, buscaremos  compreender 

que tipo de gesto histórico esses textos trazem. Para a análise, selecionamos quatro 

obras: Notas de um tempo silenciado (Vilalba, 2015), Raul (De Maio, 2018), 

Reportagens (Sacco, 2016) e Mulheres da Craco (Ito, 2022). A escolha dos volumes 

se deu pelo fato  de se enquadrarem na perspectiva do jornalismo em quadrinhos no 

que diz respeito aos princípios do  jornalismo sério e engajado que visa apurar os 

fatos; por serem inerentes a um gesto público  historiográfico; por apresentarem um 

universo diferenciado de contextos, afetados por um movimento  semelhante. 

Atualmente, estamos finalizando o último capítulo e, ao mesmo tempo, realizando  

correções necessárias de um texto submetido à Revista Matrizes da USP (texto que 

compõe a tese e constitui um dos capítulos). Os próximos passos são: estabelecer 
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um diálogo entre os capítulos de modo a manter a coesão entre eles, e, por fim, 

elaborar a nossa introdução e considerações finais.  

 

Palavras-chave: Jornalismo em quadrinhos; Presença; Stimmung; Temporalidades; 

Testemunho. 
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Como tomar um susto: relações entre qualidade audiovisual e competência 

midiática na ficção seriada de horror 
 

Gustavo Furtuoso7 
Gabriela Borges8 

 
Resumo curto: Com dados de uma grande demanda por horror no cinema e na 

televisão a níveis internacionais, as produções do gênero no Brasil não parecem 

conseguir o mesmo sucesso (OCA, 2018). Em um levantamento, foi constatado que, 

além de poucas, aquelas produções classificadas enquanto horror raramente 

conseguem renovação. Além de buscar causar certos efeitos em seu público, o 

horror traz regras específicas para concretizar essa intenção. Aprendemos como fruir 

um filme ou uma série de horror assistindo a produções do gênero (Carroll, 1999). A 

pesquisa irá realizar uma análise da criação audiovisual da série Desalma 

(2020-2022, Globoplay) sob a perspectiva da qualidade em diálogo com o conceito 

de competência midiática (Borges; Sigiliano, 2021). A partir disso, serão elaborados 

critérios específicos para análise do horror televisivo a partir das noções de Cánepa 

(2009). 

 

Resumo expandido 

O horror é um gênero guarda-chuva que abrange alguns subconjuntos de 

obras definidos por temas, estéticas, épocas ou estilos, mas que possuem em 

comum uma intenção de chocar o espectador e suscitar emoções como o medo ou o 

desconforto a partir de uma força ameaçadora (Carroll, 1999; Cánepa, 2009; Cherry, 

2009). Além de buscar causar certos efeitos em seu público, tais obras trazem 

regras específicas para concretizar essa intenção (Carroll, 1999). 

8 Professora orientadora. E-mail: gaborges@ualg.pt. 
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O primeiro capítulo, já em desenvolvimento, irá fazer uma revisão de literatura 

sobre gêneros televisivos, a partir da noção de Mittell (2004) de que são 

agrupamentos discursivos transitórios e contingentes, e sobre o horror televisivo, 

entendendo-o como parte de um fenômeno amplo que negocia com formatos 

antigos e recentes, desde o cinema e a literatura até os videogames e redes sociais. 

O gênero evolui no tempo assimilando e incorporando as mudanças tecnológicas, 

culturais e sociais em suas manifestações (Rendell, 2023).  

O segundo capítulo, a ser desenvolvido, tratará discussões a respeito da 

competência midiática (Ferrés; Piscitelli, 2015) relacionada aos aspectos cognitivos e 

afetivos da experiência de consumir obras do gênero. Embora reconheça a 

pertinência das definições de Carroll (1999) para entender o papel ativo do público 

na fruição dessas obras, sua abordagem cognitivista ainda não dava conta das 

emoções e afetos (Daniel, 2020) envolvidas na experiência da fruição de obras 

audiovisuais, nem da construção formal, ao invés de narrativa, da ideia de monstro 

(Hart, 2020).  

Com dados de uma grande demanda por horror no cinema e na televisão a 

níveis internacionais, as produções do gênero no Brasil não parecem conseguir 

cativar a mesma parcela de audiência que os competidores estrangeiros (OCA, 

2018). A partir de levantamento9 que identificou as produções nacionais originais de 

ficção seriada desenvolvidas para streaming entre 2016 e 2023, foi constatado que, 

além de poucas, aquelas classificadas enquanto horror raramente conseguem 

renovação para uma segunda temporada. A partir de tal levantamento, a série 

Desalma (Globoplay, 2020-2022) foi escolhida como objeto de análise por ser uma 

produção-chave no desenvolvimento de uma noção de qualidade do selo Originais 

Globoplay (Brêtas, 2019).  

A análise será feita a partir da proposta teórico-metodológica de Borges e 

Sigiliano (2021) que contempla todo o processo comunicacional da série: criação, 

9 Disponível em: < http://bit.ly/levantamentoseriesoriginaisbr>. Acesso em: 2 out. 2023.  
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circulação e consumo. No caso desta pesquisa, que se debruça sobre a construção 

textual de obras de horror, serão apenas utilizados os parâmetros de qualidade do 

âmbito da criação audiovisual, buscando entender os estímulos e instruções 

deixados para o público para sua fruição. A partir desta análise, que compreende 

forma, conteúdo e mensagem audiovisual, serão estabelecidos critérios específicos 

para análise do horror televisivo, a partir da noção de  Cánepa (2009), que 

decompõe o gênero em três níveis: cognitivo, sensorial e simbólico.  

 

Palavras-chave: Horror; Ficção seriada; Competência midiática; Transmídia; 

Desalma. 
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A participação de atletas mulheres nos Jogos Olímpicos: evolução histórica e 

representação na mídia  
 

Alícia Rufino Soares10 
Iluska Maria da Silva Coutinho11 

 
Resumo curto: As mulheres disputam os Jogos Olímpicos da Era Moderna desde a 

sua segunda edição em 1900, quando apenas 16 atletas compuseram 2,2% do total 

de esportistas na competição. Depois de muita luta nos séculos XX e XXI, elas quase 

chegaram à igualdade de gênero no torneio deste ano em Paris, na França. A partir 

da pesquisa bibliográfica e documental, propõe-se nesse trabalho compreender 

como a mídia divulgou os principais acontecimentos relacionados à presença 

feminina nas Olimpíadas e como os estudos dos processos simbólicos e das 

representações sociais impactaram e ainda impactam essas ações comunicativas. 

Concluiu-se que, apesar da representação midiática ainda focar em seus atributos 

físicos e emocionais acima de suas conquistas no esporte, é disseminada uma 

imagem menos discriminatória, contribuindo para que o público acompanhe a 

modalidade e torça pelo sucesso das atletas.  

 

Resumo expandido 

Na Antiguidade, as mulheres eram impedidas de participar dos Jogos 

Olímpicos, até mesmo como espectadoras, com o argumento de que o torneio era 

destinado à virilidade, à fisicalidade e à honra do homem como herói. Dos atletas se 

exigiam características como tamanho corporal, força física e habilidade, então 

identificadas como atributos exclusivos do sexo masculino. As atletas participaram 

pela primeira vez em 1900, em duas modalidades, tênis e golfe, consideradas belas 

de serem praticadas por mulheres, devido aos aspectos de feminilidade e 

11 Professora orientadora. E-mail: iluska.coutinho@ufjf.br 

10 Discente do primeiro ano do Mestrado em Comunicação da UFJF. Linha de Pesquisa “Processos 
Comunicacionais e Interfaces Sociais”. Bolsista Capes. E-mail: aliciarsoares@gmail.com. 
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fragilidade.  

Em sintonia com essa perspectiva, a inserção da mulher no esporte foi 

constantemente alvo de críticas, veiculadas especialmente pela mídia que 

representava as atletas destacando suas características físicas e emocionais ao 

invés de seus atributos técnicos e esportivos, a partir do reforço de estereótipos e da 

espetacularização dos seus corpos. Aos poucos, elas conquistaram o seu espaço 

após o surgimento dos movimentos sociais, como o feminismo, inseridos em um 

contexto de modificações constantes na política, na economia e na sociedade da 

época (Kellner, 2001; Miragaya, 2006; Firmino; Ventura, 2007; Guarnier, 2024).  

Os Jogos Olímpicos passaram a ter cobertura midiática global a partir da 

década de 1930, por meio do rádio e da televisão. No Brasil, as atletas se 

desenvolveram juntamente com o contexto do desenvolvimento industrial e as 

primeiras notícias datam do início da década de 1940, antes da proibição de certas 

modalidades esportivas no país. Essa medida sucedeu no atraso no 

desenvolvimento do esporte feminino, no estranhamento do público após o seu 

retorno, na falta de visibilidade e na reprodução de estereótipos na mídia em relação 

às atletas (Goellner, 2005; Bonfim, 2019; Mendonça, 2019; Araújo; Ventura, 2021; 

Soares, 2024a).  

Por meio da pesquisa e da análise documental e bibliográfica nos repositórios 

de pesquisa e em portais online brasileiros, foi possível explorar a evolução da 

participação das atletas nos Jogos Olímpicos e relacioná-la com os principais 

acontecimentos mundiais e com as teorias investigadas naquela época sobre os 

processos simbólicos e as representações sociais. Como resultado, concluiu-se que 

foi imprescindível a contínua luta por reconhecimento e a realização de movimentos 

sociais ao decorrer do século XX para a sua inserção no torneio, mesmo com as 

representações estereotipadas e outros conflitos proporcionados pelas classes 

dominantes.  

Além disso, ainda que alguns veículos de comunicação busquem combater 
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essas reproduções, isso ainda perpetua em reportagens que mostram os corpos das 

atletas e reforçam a jornada dupla feminina ou os seus relacionamentos afetivos. 

Portanto, mostra-se o papel fundamental que a mídia desempenha na construção 

de imagens e narrativas, influenciando a percepção pública das mulheres e a sua 

igualdade tanto no esporte quanto perante toda a sociedade.  

 

Palavras-chave: Olimpíadas; Mulheres no Esporte, Revisão Bibliográfica, Estudo da 

Mídia, Processos Simbólicos e Representações Sociais. 
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A Guinada Feminina no Telejornalismo de Esportes: análise sobre a presença de 

mulheres na cobertura de megaeventos esportivos 
 

Ana Carolina Campos de Oliveira12 
Claudia de Albuquerque Thomé13 

 
Resumo curto: O telejornalismo, no Brasil, estabelece-se como lugar de referência 

(Vizeu, 2009) e construção audiovisual da realidade (Becker, 2022). Atualmente, 

estratégias de subjetivação e de aumento de pautas afirmativas (Becker; Thomé, 

2022) intensificam-se nas narrativas audiovisuais informativas, também 

expandindo-se por outros produtos midiáticos. Exemplos podem ser observados a 

partir das promessas estabelecidas por megaeventos esportivos, como os Jogos 

Olímpicos, sobre a valorização da igualdade de gênero no esporte. Considerando, no 

entanto, que os noticiários audiovisuais constituem-se como “avenidas de silêncio 

para mulheres” (Pereira; Calefi, 2021), em um reflexo da ausência social de 

igualdade entre os gêneros que influencia as práticas jornalísticas (Coutinho; Marino, 

2019), a pesquisa questiona sobre como se (re)configura a presença das jornalistas 

no telejornalismo esportivo neste contexto. Utilizando a metodologia de Análise da 

Materialidade Audiovisual (Coutinho, 2018), o trabalho propõe-se a investigar esse 

aspecto a partir da observação da cobertura realizada por dois produtos, o Jornal 

Nacional e o programa Esporte Espetacular, nas edições de 2020 e 2024 dos Jogos 

Olímpicos. 

 

Resumo expandido 

No Brasil, o telejornalismo exerce um papel importante socialmente, uma vez 

que pode ser tido como “lugar de referência” (Vizeu, 2009) e de “certificação do real” 

(Thomé, Piccinin, Reis, 2020), além de se configurar, ainda, como um espaço de 
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construção social e audiovisual da realidade (Becker, 2022) ao retratar e pautar o (e 

ser pautado pelo) cotidiano em suas narrativas. Neste sentido, pesquisas vêm 

apontando sobre uma tendência no telejornalismo de incluir no noticiário pautas 

muitas vezes advindas dos movimentos sociais “com foco no combate ao 

preconceito, em denúncias contra discriminações e no fortalecimento de ações 

afirmativas, que contribuem para alargar a agenda social e o debate público” 

(Becker; Thomé, 2022, p.15), configurando uma agenda afirmativa (Becker, Thomé, 

2022). 

Ao observar o jornalismo audiovisual brasileiro, Coutinho e Marine (2019) 

argumentam que a hegemonia masculina que predomina na sociedade acaba por 

refletir na mídia de massa, fazendo com que, muitas vezes, mulheres sejam 

excluídas dos espaços de debate. Para as autoras, as consequências, no contexto 

midiático e do telejornalismo, vão além, impactando diretamente nas formas de 

atuação da profissão. Para Pereira e Caleffi (2020), promover discussões de gênero 

neste contexto, portanto, estabelece-se como um movimento essencial para 

contrapor esses posicionamentos, as avenidas (Pereira; Caleffi, 2020, p. 5) e oceanos 

(Coutinho; Marine, 2019) de silêncio e invisibilidade de mulheres no telejornalismo. 

Neste sentido, a pesquisa propõe-se a investigar as (re)configurações da 

presença das mulheres na cobertura esportiva televisiva de megaeventos, um 

segmento que, historicamente, é predominantemente ocupado por homens. Além de 

uma análise em perspectiva histórica e quantitativa da participação de jornalistas 

mulheres neste contexto, a partir de outras variáveis como as posições por elas 

ocupadas, os conteúdos privilegiados e os estereótipos que são reforçados ou 

desconstruídos no espaço dessas coberturas, busca-se ainda analisar como o 

telejornalismo, a partir de suas possibilidades de produção de sentido, constituem, 

frente à sociedade, a participação da mulher no cenário esportivo. 

Através da metodologia a Análise da Materialidade Audiovisual (Coutinho 

2018), toma-se como recorte a cobertura de duas edições dos Jogos Olímpicos 
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(2020 e 2024), cujas campanhas traziam promessas de valorização da figura da 

mulher e da igualdade de gênero no esporte. Como objeto empírico, a pesquisa traz 

como foco o programa Esporte Espetacular e o Jornal Nacional, com a intenção de 

compreender, ainda, se e/ou como essas (re)configurações se estabelecem de 

maneiras distintas em relação a diferentes tipos de “audiência presumida” (Vizeu, 

2015) — a primeira segmentada e a segunda geral.  

A pesquisa encontra-se em etapa de levantamento bibliográfico, construindo 

estado da arte para a elaboração dos primeiros capítulos teórico-metodológicos. 

 

Palavras-chave: Jornalistas mulheres; Telejornalismo; Jogos Olímpicos; Gênero; 

Esporte. 

 

Referências 

 
BECKER, Beatriz. A Construção Audiovisual da Realidade: uma historiografia das 
narrativas jornalísticas em áudio e vídeo. Rio de Janeiro: Mauad X, 2022. 
 
BECKER, Beatriz; THOMÉ, Claudia. Subjetivação como estratégia do telejornalismo 
na defesa da ciência. Animus. Revista Interamericana de Comunicação Midiática, 
[S. l.], v. 21, n. 47, p.1-18,  2022. 
 
COUTINHO, Iluska. Compreender a estrutura e experimentar o audiovisual: da 
dramaturgia do telejornalismo à análise da materialidade. In: Emerim, Cárlida.; 
Coutinho, Iluska; Finger, Cristiane (Orgs.). Epistemologias do telejornalismo 
brasileiro. Coleção Jornalismo Audiovisual. v. 7. Florianópolis: Insular, 2018, p. 
175-194. 
 
COUTINHO, Iluska; MARINO, Caroline. UM OCEANO DE SILÊNCIO: Análise das 
representações sociais de gênero no telejornalismo brasileiro. Contracampo, Niterói, 
v. 38, n.2, p. 8-22, ago./nov. 2019. 
 
PEREIRA, Ariane; CALEFFI, Renata. Avenidas de silêncio: a invisibilidade das 
mulheres nos telejornais. In: ANAIS DO 19º ENCONTRO NACIONAL DE 
PESQUISADORES EM JORNALISMO, 2021, Brasília. Anais eletrônicos... Campinas, 
Galoá, 2021. Disponível em: 

38 



 

https://proceedings.science/encontros-sbpjor/sbpjor-2021/trabalhos/avenidas-de-sil
encio-a-invisibilidade-das-mulheres-nos-telejornais?lang=pt-br Acesso em: 29 ago. 
2024. 
 
THOMÉ, Cláudia; PICCININ, Fabiana; REIS, Marco Aurélio. Anatomias narrativas do 
Telejornalismo contemporâneo e seus elementos certificadores. In: EMERIM, Cárlida; 
PEREIRA, Ariane; COUTINHO, Iluska (Orgs). Telejornalismo 70 Anos: o sentido das 
e nas telas. 1. edição. Florianópolis: Editora Insular, 2020, p.159-196. 
 
VIZEU, Alfredo. O telejornalismo como lugar de referência e a função pedagógica. 
Revista FAMECOS, [S. l.], v. 16, n. 40, p. 77–83, 2009. 
 
VIZEU, Alfredo. A audiência presumida no Jornalismo: O lado oculto do 
telejornalismo. 2. ed. rev. Florianópolis: Insular, 2015. 
 

 
 

39 



 

 
Quem Fala Pela Psicanálise? Uma análise discursiva dos embates públicos em 

rede sobre as questões de gênero e sexualidade na Psicanálise 
 

Letícia Soares Zampiêr14 
Wedencley Alves15 

 

Resumo curto: As questões sobre gênero e sexualidade têm crescido 

exponencialmente na última década e a psicanálise tem sido cada vez mais 

convocada, não raras vezes, midiaticamente, para responder a isso no âmbito da 

cultura. Assim, o objetivo da pesquisa é identificar os discursos que circulam nos 

embates dos psicanalistas sobre gênero e sexualidade, pensando os efeitos 

epistemológicos e teóricos disso. Para tanto, foram escolhidas como recorte as 

discussões que se deram a partir da conferência, amplamente midiatizada, de Paul 

Preciado na Escola da Causa Freudiana, em 2019. Foi identificado um bloco de 

debate contendo sete artigos publicados em rede e que estão sendo analisados a 

partir da bibliografia sobre gênero e sexualidade levantada na pesquisa e dos 

pressupostos teórico-metodológicos da Análise de Discurso (percurso 

Pêcheux-Orlandi). Ao fim, espera-se levantar as principais formações discursivas 

encontradas, quais as redes de memórias foram repetidamente acionadas, quais os 

efeitos de sentido que podemos reconhecer e qual a implicação do efeito leitor, de 

forma a entendermos o que se comprova e que novas informações pudemos 

levantar com a pesquisa. 

 

Resumo expandido 

As questões sobre gênero e sexualidade tem crescido exponencialmente na 

última década e a psicanálise tem sido cada vez mais convocada pela sociedade 

para falar sobre as mudanças implicadas nesse cenário (Cavalheiro, 2019; Cunha, 
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2021). O que circula, majoritariamente, nas produções midiáticas são os casos “bem 

sucedidos”, dos que “viraram homem ou mulher de verdade”, ou dos gays “direitos”, 

que constituíram família. Isso remete a um horror face àquilo que escapa à norma: 

até para ser dissidente é preciso ser dissidente “direito”. E é a isso que a psicanálise 

e a medicina são convocadas a responder no âmbito da cultura (Martins; Poli, 2018) 

e da cultura da mídia (Kellner, 2001). 

Assim, o objetivo da pesquisa é levantar quais formações discursivas e efeitos 

de sentido estão presentes nos embates dos psicanalistas sobre gênero e 

sexualidade, pensando os efeitos epistemológicos e teóricos disso. Para tal, foi 

escolhido como recorte as discussões e os embates que se deram a partir da 

conferência de Paul Preciado na Escola da Causa Freudiana, em Paris, em dezembro 

de 2019. Isso porque, além de o filosofo ter feito críticas duras à epistemologia e à 

teoria psicanalítica, convocando os psicanalistas à ação frente à cumplicidade 

histórica com o regime cisheteropatriarcal e colonial, a fala e os debates que a 

seguiram se propagaram rapidamente pelas plataformas de mídia social. 

A propagação rápida desse tsunami, fez com que recolher esses textos se 

tornasse uma tarefa árdua, uma vez que circularam através de diferentes formas de 

mídia. Assim, usando as palavras-chave “conferência” + “Preciado”, em português, 

francês e espanhol, de 2019 a 2024, em indexadores e mecanismos de busca, como 

Periódicos da Capes, Scielo, PePsic e Google Scholar, foram encontrados somente 

dois artigos de livre acesso. A transcrição da conferência só apareceu nos resultados 

do Google Scholar. Optando por fazer a pesquisa também no mecanismo do Google, 

com os mesmos parâmetros, muito mais resultados foram encontrados. Isso se deu 

porque a maioria dos artigos foi publicada em jornais, sites institucionais, blogs 

pessoais e revistas acadêmicas não indexadas.  

A partir disso, foram selecionados os artigos que, além de “responder” à 

Preciado, também foram “respondidos” por outros artigos. Apesar de terem sido 

reconhecidos três blocos de diálogo, foi escolhido para análise o bloco com a maior 
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quantidade de citações entre os textos. Esse bloco foi iniciado pelo artigo “Resposta 

à Preciado” (Maleval, 2019), publicado no original cerca de duas semanas após a 

conferência de Preciado. Tal artigo foi citado por outros quatro (Eidelsztein, 2019; 

Almeida; Pizzimenti; Estêvão, 2022; Beer; Ambra, 2021/2; Cavalheiro; Pombo; 

Triska, 2022). Desses, os outros três também citam o artigo de Eidelsztein (2019). O 

artigo de Cavalheiro, Pombo e Triska (2022) também cita os trabalhos de Maurano 

(2019), publicado também junto com a tradução de Maleval (Maurano et al., 2020), 

e de Parente e Silveira (2020). 

Após o levantamento bibliográfico sobre gênero e sexualidade, tanto nos 

estudos críticos quanto na psicanálise, apresentado na banca de qualificação, e dos 

resultados nos mecanismos de pesquisa, o projeto se encontra na fase de análise do 

material. A partir de tal bibliografia e da teoria da Análise do Discurso (Pêcheux, 

1997; Orlandi, 2005), já foram feitas as análises dos textos de Maleval (2019) e 

Eidelsztein (2019). A análise de Almeida, Pizzimenti e Estêvão (2022) está em 

andamento. 

Após o término das análises, serão levantadas as principais formações 

discursivas encontradas, quais as redes de memórias foram repetidamente 

acionadas, quais os efeitos de sentido que podemos reconhecer, qual a implicação 

do efeito leitor na forma como se escolhe apresentar os argumentos. Em seguida, 

esse levantamento vai ser conectado à bibliografia levantada, de forma a 

entendermos o que se comprova e que novas informações pudemos levantar com a 

pesquisa. 

 

Palavras-chave: Análise do Discurso; Psicanálise; Gênero; Sexualidade; Cultura. 
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Lógicas gestionárias da comunicação organizacional e a experiência de 
construção de si de uma mulher em contextos canábicos: midiatização e 

subjetividades em deslocamento no/do contemporâneo  
 

Amanda Thomaz Monteiro16 
Rennan Lanna Martins Mafra17 

 
Resumo curto:  A tese em desenvolvimento aborda a relação entre lógicas 

gestionárias da comunicação  organizacional — compreendidas como determinadas 

estruturações e métodos utilizados de forma  estratégica e destinados à construção 

da imagem pública, à produção de técnicas de visibilidade e à  formação e 

mobilização de públicos — e a experiência de construção de si. O objetivo é 

compreender como tais lógicas, impostas por cenários contemporâneos de 

midiatização intensificada, afetam a  experiência de construção de si em contextos 

marcados pela relação entre mulheres e cannabis. Para  isso, apostamos na 

produção de uma metodologia particular, estético-interpretativa e de abordagem  

qualitativa, para realizar uma análise indiciária e uma análise estética das 

materialidades da  comunicação, tendo, como escopo empírico, as escritas de si 

midiatizadas por Maíra Castanheiro na rede social Instagram.  

 

Resumo expandido 

Este trabalho tem como objetivo apresentar a pesquisa de doutorado, em 

desenvolvimento, pela qual desejamos compreender como lógicas gestionárias da 

comunicação organizacional, impostas por cenários contemporâneos de midiatização 

intensificada, afetam a experiência de construção de si em contextos marcados pela 

relação entre mulheres e cannabis.   

Como horizonte empírico, buscamos o perfil público no Instagram de Maíra 
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Castanheiro  (@mairacastanheiro), mulher assumidamente canábica que, escrevendo 

sobre si, conta sua vida e fala abertamente sobre aspectos íntimos de suas 

experiências pessoais como, por exemplo, as relacionadas à sexualidade e ao 

consumo de substâncias psicodélicas, em especial à maconha, e compartilha com  os 

seguidores seu dia-a-dia como mãe, historiadora, tradutora e escritora.   

Com esse fim, produzimos um caminho de pesquisa que busca investigar 

como as escritas de  si (Butler, 2015; Procópio, 2016; Rago, 2013) que Maíra 

Castanheiro compartilha em seu perfil no  Instagram revelam tanto a presença de 

lógicas gestionárias da comunicação organizacional — demandas por estratégias de 

comunicação, construção de imagem pública, administração de crises,  etc. — quanto 

a verificação de falhas de tais lógicas. Dito por outras palavras, compreendemos 

que,  embora as escritas de Maíra no Instagram sejam atravessadas por lógicas 

gestionárias, ainda assim,  tentam escapar delas e, ao mesmo tempo, denunciam 

suas próprias consequências, como heranças da modernidade e da ideologia do 

progresso.   

Para isso, apostamos na produção de uma metodologia particular, 

estético-interpretativa e de abordagem qualitativa, que toma o perfil de Maíra no 

Instagram para realizar uma análise indiciária  (Braga, 2008) e uma análise estética 

das materialidades da comunicação (Gumbrecht; Pfeiffer, 1994; Gumbrecht, 2010), 

tendo, como escopo empírico, as escritas de si midiatizadas por Maíra na rede social.   

Dessa forma, pretendemos problematizar como as lógicas gestionárias da 

comunicação organizacional, num contexto contemporâneo afetado pela 

midiatização, acabam produzindo uma  espécie de deslocamento pelo qual passam 

as subjetividades em nosso tempo presente (Arfuch, 2010;  Sibilia, 2016). Assim, o 

principal argumento desta tese em andamento visa reconhecer como tal fenômeno 

afeta os modos de ser e estar no mundo, a partir da constatação de que os 

contextos  contemporâneos afetados pelas tecnologias trazem, para sujeitos 

comuns, balizas relacionais da  comunicação organizacional, notadamente 
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prescritoras de subjetividades em deslocamento, ora  pautadas pela imposição de 

lógicas gestionárias, ora pautadas, em maior ou menor medida, pela exposição 

pública de falhas que as denunciam como parte de uma modernidade que, a todo 

custo,  tenta se reinventar no contemporâneo (Lima, 2014; Mafra, 2021).  

 

Palavras-chave: Comunicação Organizacional; Midiatização; Subjetividades 

Contemporâneas; Gênero; Cannabis. 
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A plataformização dos periódicos científicos na era da cultura digital  

 
Adriana Aparecida de Oliveira18 

Frederico Braida19 

 
Resumo curto: As plataformas digitais estão presentes no cotidiano de bilhões de 

pessoas pelo mundo e são utilizadas em atividades profissionais, sociais, 

econômicas, de lazer, entretenimento e no campo científico. A investigação parte da 

seguinte questão: como a plataformização influencia a dinâmica de publicação, 

visibilidade e acesso aos periódicos científicos? O objetivo geral é evidenciar o 

impacto das  plataformas digitais na visibilidade e acesso de periódicos científicos, 

influenciando a circulação e o  reconhecimento de pesquisas acadêmicas. O projeto 

se fundamenta em uma pesquisa de natureza quali-quantitativa, exploratória e 

bibliográfica, que permitirá identificar e tensionar as abordagens teóricas sobre 

plataformização e plataformização da ciência, fundamentais para compreensão,  

identificação e reflexão crítica das estratégias, oportunidades e desafios enfrentados 

pelos periódicos científicos nesse contexto. Espera-se, ao final da pesquisa, 

compreender o impacto da plataformização no modo de produção e disseminação 

do conhecimento disponibilizado nos periódicos científicos. 

 

Resumo expandido  

A cultura digital, segundo Castells (1999), é parte constituinte da sociedade 

contemporânea e  indica, sobretudo, a significativa mudança na relação dos 

indivíduos com as tecnologias digitais para comunicação, produção de 

conhecimento, relações comerciais e sociais, em um cenário digitalmente mediado. 

Lemos (2023, p. 11) destaca que a cultura digital também se caracteriza pelo 

monitoramento e extração dos dados digitais pessoais realizados pelas plataformas. 

19 Professor orientador. E-mail: frederico.braida@ufjf.br.  

18 Discente do terceiro ano do Doutorado em Comunicação da UFJF. Linha de Pesquisa “Redes, 
Linguagens, Memórias”. E-mail: adriana.oliveira@ufjf.br.   
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Conforme defende Pelliccione (2023, p. 2-4), as plataformas estão integradas ao 

cotidiano de bilhões de pessoas em todo o mundo e são utilizadas como espaço de 

mediação de atividades profissionais, sociais, econômicas, de lazer e entretenimento. 

D’Andréa (2020, p. 15, 18) defende que a tecnologia e as práticas sociais se  

influenciam mutuamente e, nesse contexto, as plataformas se encontram em 

constante construção e são moldadas através da conduta, percepções, hábitos, 

rotinas dos próprios usuários, que deixam rastros digitais. 

A investigação parte do seguinte problema: como a plataformização 

influencia a dinâmica de publicação, visibilidade e acesso aos periódicos científicos? 

O objetivo geral é evidenciar como as plataformas digitais impactam a visibilidade e 

o acesso de periódicos científicos, influenciando a circulação e o reconhecimento de 

pesquisas acadêmicas. O projeto se fundamenta em uma pesquisa de natureza 

quali-quantitativa, exploratória e bibliográfica, que permitirá identificar e tensionar 

as abordagens teóricas sobre plataformização e plataformização da ciência, 

fundamentais para compreensão, identificação e reflexão crítica das estratégias, 

oportunidades e desafios enfrentados pelos periódicos científicos nesse contexto. O 

recorte da investigação abrange as revistas indexadas na Coleção SciELO Brasil. 

No cenário científico, Silva Neto e Chiarini (2023, p. 8) destacam os editores 

acadêmicos, que são responsáveis por disseminar os periódicos científicos, cuja 

plataforma científica é considerada precursora. Fecher et al. (2024, p. 13) defendem 

que as plataformas podem reduzir os custos da pesquisa e facilitar o acesso, mas, 

em contraponto, podem padronizar a produção científica, desconsiderando a 

diversidade cultural e perpetuando as desigualdades epistemológicas. Na análise 

apresentada por Oliveira (2024) sobre os desafios para a soberania epistêmica no 

contexto da  plataformização da ciência, a autora ratificou impactos do processo 

sobre os periódicos científicos, como o modelo de cobrança de taxas para 

processamento de artigos, chamadas article processing  charge (APC), e a 

estratificação de classes dos periódicos, que envolve questões econômicas, e não 
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apenas científicas, que também é decorrência do processo de plataformização 

(Oliveira, 2024, p. 5).  

Findada a revisão de literatura, a próxima etapa será a pesquisa de campo, 

com a aplicação de questionários e realização de entrevistas com editores de 

revistas indexadas na Coleção SciELO Brasil.  

 

Palavras-chave: periódicos científicos; plataformização; cultura digital; comunicação 

científica. 
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A Comunicação e Semiótica nos cursos de graduação e Design no Brasil: 

proposta de ordenação do eixo comum de conteúdos  
 

Taís de Souza Alves Coutinho20 
Frederico Braida Rodrigues de Paula21 

Vera Lúcia Santos Nojima22 
 
Resumo curto: Esta pesquisa versa sobre as relações entre a Comunicação, 

Semiótica e Design. Parte-se do problema de pesquisa: como o ensino de 

Comunicação e Semiótica tem sido inserido nos cursos de graduação em Design no 

Brasil? O objetivo é propor uma ordenação do eixo comum de conteúdos de 

Comunicação e Semiótica que sejam essenciais para a formação em Design. 

Metodologicamente, a pesquisa será predominantemente qualitativa. Para a coleta 

de dados, foram aplicados questionários com professores do curso, professores de 

Comunicação e Semiótica e coordenadores da graduação em Design. Ocorrerão 

entrevistas com docentes das áreas de Comunicação e Semiótica. Será realizado um 

diagnóstico do cenário dos cursos no Brasil e a proposta de uma ordenação do eixo  

comum de conteúdos essenciais para o ensino de Comunicação e Semiótica para a 

graduação em Design no país.   

 

Resumo expandido 

O estudo aqui apresentado se insere na linha de pesquisa Redes, Linguagens, 

Memórias e entende o Design como linguagem. O trabalho se interessa pelo ensino 

de Comunicação e Semiótica no âmbito dos cursos de graduação em Design no 

Brasil. A questão de pesquisa levantada é: como o ensino  de Comunicação e 

Semiótica tem sido inserido nos cursos de graduação em Design no Brasil?  

O objetivo geral é propor uma ordenação clara e objetiva para o eixo comum 

22 Professora coorientadora. E-mail: velucnojima@gmail.com.  

21 Professor orientador. E-mail: frederico.braida@ufjf.br.    

20 Discente do terceiro ano do Doutorado em Comunicação da UFJF. Linha de Pesquisa Redes, 
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de conteúdos de Comunicação e Semiótica de maneira transversal para a formação 

em Design.  Foram propostos os seguintes objetivos específicos: realizar um estudo 

teórico sobre como acontecem as relações entre os conteúdos de Comunicação e 

Semiótica nos cursos de graduação bacharelado em Design; analisar as matrizes 

curriculares dos projetos pedagógicos de cursos de graduação em Design no país 

que estejam disponíveis de forma online e que estejam em andamento; identificar as  

disciplinas e conteúdos relacionados à comunicação nos cursos de bacharelado em 

Design; revelar um diagnóstico ou um cenário de como acontece o ensino de 

Comunicação e Semiótica na graduação em Design e propor uma ordenação 

sistemática do eixo comum de conteúdos de Comunicação e  Semiótica que possam 

ser aplicados nos cursos de graduação em Design.   

Metodologicamente, a pesquisa em realização é predominantemente 

qualitativa, assumindo, em alguns momentos, aspectos quantitativos, como uma 

pesquisa mista. Foi realizada uma revisão de literatura em obras sobre Comunicação, 

Semiótica, Ensino de Design no Brasil e as interfaces das áreas. A partir dos dados 

coletados, está prevista a elaboração de um diagnóstico do cenário do ensino das 

disciplinas nos cursos de Design brasileiros que permita discutir e concluir uma 

proposta  ordenada, clara e objetiva para o eixo comum de conteúdos de 

Comunicação e Semiótica.  

No capítulo teórico intitulado “Comunicação, Semiótica e Design (aportes 

teóricos sobre as  interfaces entre as áreas”, apresenta-se a definição de 

Comunicação e o contexto em que esse  conceito foi trabalhado nesta tese. A 

Semiótica, como uma ciência ampla e atual, é referenciada  como um aporte teórico 

para o Design. Buscou-se examinar de que maneira essas áreas se  complementam 

e quais são seus pontos em comum. Apresentou-se um panorama atualizado das  

principais contribuições de autores e obras que abordam as interfaces entre essas 

áreas. Para alcançar  esse propósito, foi conduzida uma pesquisa bibliográfica de 

caráter exploratório, visando identificar  eventuais lacunas existentes no âmbito do 
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tema. Buscou-se em Lucy Niemeyer, Vera Lúcia Nojima, Raquel Ponte, Frederico 

Braida, dentre outros, que desenvolveram estudos das relações entre Design  como 

um campo híbrido e a Comunicação e Semiótica.   

A pesquisa já está qualificada e na fase de análise dos dados coletados nos 

questionários aplicados. O número de respostas representou uma amostra não 

probabilística com 42 participantes de um questionário misto, que serviu de 

norteamento para as etapas posteriores da pesquisa. A partir dos dados dos 

questionários e da análise qualitativa, serão realizadas entrevistas com os 

especialistas em Comunicação e Semiótica. Alguns cenários possíveis para o eixo 

comum de conteúdos foram pensados como estudos preliminares: a existência de 

disciplinas específicas de Comunicação e Semiótica e a variedade de temas e 

conteúdos esparsos distribuídos ao longo das matrizes curriculares visitadas.   

 

Palavras-chave: comunicação; semiótica; design; ensino de graduação.  
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Audiovisual navegável: fruição, estatutos de emissão e modos de assistir no 

streaming 
  

Cristiane Turnes Montezano23 
Carlos Pernisa Júnior24 

 
Resumo curto: Este trabalho busca iniciar um estudo para compreender e estudar 

como o audiovisual se organiza dentro das mídias digitais, mais especificamente no 

streaming, buscando compreender suas lógicas de produção, estatutos de emissão e 

as possibilidades de consumir/assistir o/ao produto audiovisual no espaço digital. 

Objetivamos identificar e analisar as lógicas pelas quais o streaming opera, a fim de 

compreender as afetações do ambiente digital em conteúdos audiovisuais. Para 

tanto, analisaremos três plataformas de streaming de vídeos: Globoplay, RTVEplay 

e Pluto TV que apresentam características que as diferem no mercado por trazerem 

especificidades, com a mescla de conteúdo “ao vivo” com o “sob demanda”. Para 

realizar a análise, utilizaremos a “Análise da Materialidade Audiovisual”, de Iluska 

Coutinho, juntamente com a análise documental para o exame do material empírico.  

 

Resumo expandido  

A pesquisa propõe estudar como o audiovisual se organiza dentro das 

mídias digitais, mais especificamente no streaming, buscando compreender suas 

lógicas de produção, estatutos de emissão e as possibilidades de consumir/assistir 

o/ao produto audiovisual no espaço digital. Objetivamos identificar e analisar as 

lógicas pelas quais o streaming opera a fim de compreender as afetações do 

ambiente digital em conteúdos audiovisuais.  

Nosso problema de pesquisa é: Quais as lógicas pelas quais o streaming 

opera?  

24 Professor orientador. E-mail: carlos.pernisa@ufjf.br. 
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Nossa hipótese é que as lógicas digitais, no streaming, são ditadas pela 

tecnicidade e pelos atravessamentos culturais (ritualidades25 do consumo 

audiovisual).  

Em nosso processo de pesquisa buscaremos mapear, caracterizar e 

compreender como as plataformas que compõem nosso material empírico 

organizam suas interfaces, seus estatutos de emissão e as possibilidades técnicas 

dos modos de assistir e “consumir” os conteúdos; além de desenvolver caminhos e 

possibilidades de análise das lógicas mapeadas no objeto estudado.  

Entendemos que compreender o audiovisual no streaming exige o esforço 

de olhá-lo como um produto inteiro, único, formado por lógicas de programação e 

unidades de programas. Podemos inferir que se, a TV trabalha com lógicas de grade 

– programação vertical, programação horizontal –, um modo de olhar o streaming 

atualmente pode envolver formas de organização, lógicas, estruturas e/ou formatos, 

incluindo uma série de variações possíveis.  

Tais possibilidades de lógicas, sejam elas novas, reimaginações ou 

reconfigurações da TV para o ambiente digital, têm sido cada vez mais introduzidas 

nos streamings. O que nos leva a buscar um caminho de análise que dê conta 

dessas novas circunstâncias e contextos.  

Para realizar nossa investigação, analisaremos plataformas de streaming de 

vídeos que apresentam características que as diferenciam no mercado, por terem a 

especificidade de mescla de conteúdo “ao vivo” com “sob demanda”, características 

estas que podem aproximá-las de dinâmicas televisivas, ao mesmo tempo que elas 

possuem traços do ambiente virtual. Dessa forma, selecionamos três plataformas: 

Globoplay, RTVEplay e Pluto TV.  

Como método para realizar nosso estudo, optamos por utilizar a Análise da 

Materialidade Audiovisual (AMA), conceito desenvolvido no âmbito do Núcleo de 

Jornalismo e Audiovisual (CNPq/UFJF), por Iluska Coutinho. A metodologia procura 

25 O termo se refere às pesquisas de Martín-Barbero. O pesquisador usa o termo na composição de seu Mapa 
das Mediações Comunicativas da Cultura. Mais adiante, na fundamentação teórica, explicamos este estudo. 
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uma análise integral do audiovisual (texto+som+imagem+tempo+edição) e propõe 

uma técnica que envolve o estudo adaptado do objeto a partir da construção de 

fichas analíticas que dão direcionamento a esta análise e são pensadas a partir de 

interesses e objetivos, além de levar em consideração questões paratextuais e 

outros conceitos teóricos que perpassam os objetivos da pesquisa. Neste momento 

de construção das fichas de análise, recorremos às etapas de análise propostas por 

François Jost em sua observação da televisão, buscando realizar adaptações e 

associações de tais etapas com o streaming.  

 

Palavras-chave: Comunicação; Mídia Digital; Televisão; Audiovisual; streaming.  
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Flâneur metaverso em épocas do passado: análise crítica e game studies  

 
Igor da Silva Portela26  

Christina Ferraz Musse27  
 
Resumo curto: Este trabalho estuda a imersão virtual em jogos de mundo aberto 

ambientados dentro de contextos  históricos, trazendo abordagens teóricas nos três 

primeiros capítulos e, posteriormente, uma análise  prática do jogo Assassin’s Creed 

Mirage. No primeiro capítulo, contamos a história da Indústria dos  Games e o que 

ela representa ao mundo atual. Em seguida, apresentamos a linha teórica do Game  

Studies e do Historical Game Studies para discutir games em perspectiva científica. 

O segundo  capítulo é focado em métodos analíticos para jogos de videogame, tanto 

acadêmicos como artísticos.  No terceiro, discutimos a imersão a partir do conceito 

de Flâneur Metaverso. No quarto capítulo,  mostraremos exemplos da franquia 

Assassin’s Creed para evidenciar a potência dos games em  reproduzir o passado e 

trazer narrativas históricas. Por fim, um estudo de caso aprofundado do jogo  

escolhido, ambientado na época de ouro de Bagdá, no período medievo do século IX.  

 

Resumo expandido 

O tema desta dissertação é sobre pensar História através dos jogos de 

videogame que abordam,  representam e narram épocas, personagens, lugares e 

acontecimentos do passado. A proposta é  debater games em perspectiva científica. 

Para situar o leitor ao tema, iniciamos a dissertação  resgatando a história da 

Indústria dos Games, apresentando a origem e as principais viradas de chave que 

marcaram o mundo dos games. Em seguida, fizemos uma pesquisa quantitativa para 

mostrar o  que essa indústria representa na atualidade, a partir de coleta de dados 

da maior empresa de estatísticas em games (Newzoo) para apresentar números e 

27 Professora orientadora. E-mail: christina.musse@ufjf.br. 

26 Discente do segundo ano do Mestrado em Comunicação da UFJF. Linha de Pesquisa “Redes, 
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gráficos em relação à quantidade de jogadores em cada  continente e a distribuição 

das plataformas e receitas pelo mundo.  

O videogame, além de ser uma atividade lúdica, é também uma mídia cultural 

que propõe  narrativas. Para o autor e designer de jogos Jesper Juul, o videogame é 

real e ficcional ao mesmo  tempo (Juul, 2005). Janet Murray diz que as narrativas 

que apresentam perspectivas variadas em relação a uma mesma história não deixam 

claro uma verdade absoluta, mas sim diversos pontos de vistas com interpretações e 

significações distintas, buscando a existência simultânea de uma composição de 

possibilidades paralelas (Murray, 1997). Para o historiador Adam Chapman, História 

é sempre  sobre narrativas e que toda narrativa é direcionada, justificando assim o 

uso da ficção para ampliar a  noção de História (Chapman, 2016). A maior indústria 

de entretenimento é um terreno de disputa  dessas narrativas históricas e é 

imprescindível ter essa dimensão, pois narrativas constroem  imaginários históricos.  

A arte audiovisual atinge sentidos sensoriais como a visão e a audição, que 

afetam emoções e  criam imaginários, e é a partir de imaginários e das relações 

humanas que a construção social se  desenvolve. Mediante a isso, correlacionamos 

os métodos de análise do Game Studies com crítica de  arte, semiótica e 

metodologias de outros pesquisadores que analisam outras audiovisualidades, para  

considerar diversas percepções para fazer análise em jogos de videogame. Além 

disso, destacamos  processos simbólicos culturais e sociais que estão inseridos na 

sociedade e que afetam o olhar sobre as narrativas que estão em disputa na mídia.  

Neste momento, estamos concluindo a terceira parte da dissertação que 

trabalha com as  características imersivas em jogos de videogame, aprofundando 

nos conceitos de flânuer e metaverso para mostrar como os historical games, em 

suas narrativas, podem ser profundos e imersivos. A autora Melanie Green, que 

estuda mundos imersivos, argumenta que o principal elemento para a imersão é a  

narrativa (Green; Clark, 2012). Muitos historical games simulam o cotidiano de 

épocas passadas, com mini atividades, detalhes, monumentos, objetos e 
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personagens que deixam aquele mundo “vivo”.  

Na última etapa, apresentamos exemplos a partir da franquia Assassin’s 

Creed, representando  períodos como a Antiguidade, a revolução francesa, 

estadunidense, haitiana e industrial na Inglaterra  da era vitoriana. Por fim, pegamos 

o jogo mais recente para realizar um estudo de caso mais  aprofundado, mediante a 

junção das propostas metodológicas que foram abordadas até o final do  segundo 

capítulo e da flanerie do mundo aberto da Bagdá do século XI, a qual conta com 

sessenta e  seis monumentos históricos, além de personagens históricos dentro de 

um acontecimento histórico específico. 

 

Palavras-chave: Games; História; Flâneur; Narrativas; Imersão.  
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Narrar a vida em páginas pandêmicas: textualidades e escrevivências 

queerentenadas 
 

Maurício João Vieira Filho28 
Mariana Ramalho Procópio29 

 
Resumo curto: Em meio à emergência da pandemia de covid-19, o cenário 

político-social brasileiro esteve imerso em uma onda de conservadorismos e 

autoritarismos que afligiram todas as pessoas dissidentes de gênero e sexualidade. 

Objetivamos discutir como as narrativas de vidas LGBTQIA+ escritas na pandemia 

de covid-19 se constituem como insubmissões frente às normatividades. Para tanto, 

voltamo-nos ao livro “Histórias da queerentena”, publicado em 2020, com 72 

narrativas escritas em primeira pessoa. Menos que uma tentativa hermenêutica, 

trata-se de uma proposta cujo caminho metodológico é guiado pelos afetos  a partir 

do acionamento de elementos trazidos pelas pessoas ao narrar experiências e tentar 

perceber interseções, dissonâncias e similaridades. Mobilizamos os conceitos de 

textualidades e escrevivências como aberturas das dimensões textuais e potências 

para a escrita da vida atravessada pela experiência social e histórica. 

 

Resumo expandido 

Desde 2020, a pandemia de covid-19 interferiu diretamente nos regimes de 

sociabilidade, sobre nossas vidas e nossos corpos. Embora esse problema social e 

sanitário esteja sob controle, atualmente, em razão da cobertura vacinal, vivemos 

períodos difíceis pelos riscos eminentes da doença sem medidas eficazes de controle 

da disseminação do vírus. Desinformação, negacionismo e polarização política se 

avolumaram na matriz social, sobretudo, em razão dos discursos de Jair Bolsonaro, à 

época ocupando a presidência do Brasil, aliados políticos e organizações que 
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visavam alçar suposições e mentiras como verdades para a população em um dos 

momentos mais delicados do mundo (Vieira Filho, 2022). Não bastasse a desordem 

ocasionada por essas práticas, outros discursos ganharam extensão e se voltaram 

para tentativas de violentar pessoas LGBTQIA+, alvos de ataques do então 

presidente e de diferentes sujeitos desde a elevação do tema “ideologia de gênero” 

nas plataformas, nas mídias e no debate público (Miskolci, 2021). Como Renan 

Quinalha (2022, p. 142) argumenta, “a contaminação do debate público sobre 

gênero e sexualidade por um obscurantismo já produziu consequências ao 

imaginário brasileiro que dificilmente serão revertidas no curto prazo” (Quinalha, 

2022, p. 142), o que se mostra cada vez mais patente no cotidiano a partir de 

moralidades, violências e discriminações. 

Neste trabalho apresentado às Jornadas Internas do Programa de 

Pós-graduação em Comunicação da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) 

após o exame de qualificação do doutorado, objetivamos discutir como as narrativas 

de vidas LGBTQIA+ escritas na pandemia de covid-19 se constituem como 

insubmissões frente às normatividades. Para tanto, voltamo-nos ao livro “Histórias 

da queerentena”, publicado em 2020, composto por 72 narrativas de vidas 

LGBTQIA+ escritas em primeira pessoa (eu), cujos textos tematizam as experiências 

pandêmicas enfrentadas por corpos dissidentes de gênero, sexualidade e outros 

marcadores sociais da diferença em intersecção (Pérez Navarro, 2020). Menos que 

uma tentativa hermenêutica, trata-se de uma proposta cujo caminho metodológico é 

orientado pelos afetos (Moriceau; Mendonça, 2016) a partir do acionamento de 

elementos trazidos pelas pessoas ao narrar experiências e, dessa forma, perceber 

atravessamentos, dissonâncias e similaridades. 

Para esse percurso, um processo de escritas, reescritas, leituras e releituras 

vem sendo construído na tese para trazer ao centro as queerentenas — neologismo 

mobilizado no livro e tomado aqui como uma forma de estranhar os regimes de 

quarentena. Desenvolvemos um passeio para dialogar com as histórias que não 
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buscam coerência, e sim registrar no mundo o que não estava sendo visibilizado. Em 

razão das limitações do resumo, não apresentaremos com detalhes as histórias e as 

pessoas que as escreveram, mas queremos chamar atenção para a dimensão da 

textualidade (Antunes; Mafra; Jáuregui, 2018) como uma abertura do texto, que 

envolve outras histórias, tempos e espaços, vai além da pandemia de covid-19 e 

amplia os significados para as experiências. Ao escrever, cada pessoa buscou 

palavras que sintetizassem sentimentos, provocassem e denunciassem violências, 

envolvessem o corpo, ação que nos convoca a escrevivência (Evaristo, 2020), como 

forma de projeção de vozes de vidas silenciadas e de sua posicionalidade na 

narração da sua própria existência. Por fim, as experiências da pandemia de 

covid-19 são distintas para cada pessoa. Há uma tendência de homogeneizar as 

dissidências de gênero e sexualidade no guarda-chuva LGBTQIA+, como se cada 

uma das pessoas vivesse condições idênticas. 

 

Palavras-chave: narrativas de vida; pessoas LGBTQIA+; textualidades; 

escrevivências; pandemia de covid-19 no Brasil. 
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A performance como um instrumento de luta sociopolítica no cinema: uma 

análise de noir blue e alma no olho 
 

Helom Paulino Ferreira30 
Julia Gonçalves Declié Fagioli31 

 
Resumo curto: A presente pesquisa pretende analisar os filmes Alma no Olho 

(1974) de Zózimo Bulbul, e o  filme Noir Blue – Deslocamentos de uma dança 

(2018) de Ana Pi, utilizando o conceito de  performance de Richard Schechner 

(2006), Diana Taylor (2012) e Marvin Carlson (2010). Buscamos,  assim, entender 

de que maneira o realizador pode utilizar a arte cinematográfica, unida a atividade  

performática, como um instrumento de luta social e política. Para tal, utilizaremos o 

método da análise  fílmica de Francis Vanoye & Anne Goliot-Lété (2002), bem como 

as ideias de Jacques Aumont  (2009). Pretendemos, ainda, discutir o racismo na 

sociedade e no cinema, afim de entender a luta  desses realizadores contra o mesmo 

em diferentes épocas.   

 

Resumo expandido 

A presente pesquisa surge do desejo inicial de estudar o cinema e suas 

potencialidades.  Investigar o poder do cinema como um instrumento capaz de servir 

a favor da luta política contra o  racismo. Ao desenvolver essas ideias surgiu o 

intuito de analisar os filmes Alma no Olho (1978) de  Zózimo Bulbul e Noirblue – 

Deslocamentos de uma dança (2018) de Ana Pi. Olharemos para os objetos 

utilizando o conceito de performance de três autores principais, quais sejam Richard 

Schechner (2006), Diana Taylor (2012) e Marvin Carlson (2010). Em ambos os 

filmes os diretores  desempenham uma atividade performática passando uma 

mensagem política.   
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Para investigarmos de que maneira a linguagem cinematográfica unida a 

performance dos  corpos dos realizadores nas obras supramencionadas puderam 

servir como um instrumento de  resposta política e antirracista, recorremos 

primeiramente ao conceito de Performance Art, que diz  respeito a conjunto de artes 

visuais que utilizam o corpo como um meio. Essa utilização, no entanto, será 

essencialmente política, pois, a partir do momento que o ser humano performa, ele 

está intervindo no mundo real e o alterando (TAYLOR, 2012).   

André Brasil (2011) ao falar no caráter performativo das manifestações 

artísticas, raciocina  sobre o confronto existente entre o mundo vivido e o mundo 

imaginado. Para o autor, ao  reproduzirmos o mundo no cinema estamos o 

atualizando. Em nossa pesquisa buscamos justamente  entender esse confronto 

entre os dois mundos, e mais do que isso, as alterações que um é capaz de  fazer no 

outro. Afinal, de que forma o cinema unido a atividade performática pode ser uma 

resposta e/ou denúncia aos problemas sociais, em especial ao racismo?  

Para embasar nosso trabalho, e como arcabouço teórico, desejamos ainda 

utilizar as ideias de Frantz Fanon (2008) e Grada Kilomba (2019), a fim de estudar o 

racismo de maneira social e filosófica. O estudo do desenvolvimento do negro na 

sociedade e suas articulações perante o racismo, acreditamos ser de suma 

importância para a pesquisa.  

Como método para o desenvolvimento da pesquisa optamos pela análise 

fílmica, seguindo as ideias de Francis Vanoye e Anne Goliot-Lété (2002, p.15), 

“Analisar um filme ou um fragmento é,  antes de mais nada, no sentido científico do 

termo, assim como se analisa, por exemplo, a composição  química da água, 

decompô-lo em seus elementos constitutivos”. Seguiremos também os conceitos de 

Jacques Aumont (2009), principalmente relativos à necessidade de conhecer os 

discursos que o filme  escolhido para análise suscitou. O que nos parece ser vital 

para entender o contexto histórico em que  ambas as obras, objetos da pesquisa, 

estavam inseridas, bem como suas semelhanças. 
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Por se tratar de uma pesquisa que se encontra no primeiro ano do curso de 

mestrado, estamos desenvolvendo seu primeiro capítulo completo. Temos 

trabalhado com os objetos em artigos  científicos para que possamos analisar os 

resultados advindos do estudo dos filmes frente à  bibliografia escolhida.   

 

Palavras-chave: Performance; Cinema Negro; Corpos negros; Racismo.  
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Os livros-reportagem percorrendo o audiovisual: um primeiro passo na 

investigação dessas adaptações literárias  
 

Gabriel Bhering32 
Iluska Coutinho33 

 
Resumo curto: A pesquisa sobre adaptações de livros-reportagem para o 

audiovisual realizou esse primeiro passo, que consistiu em começar a sistematizar 

um estado da arte das pesquisas produzidas sobre a temática, acompanhada de 

uma busca documental das adaptações existentes. No decorrer da pesquisa, a série 

original do Globo Play “Rota 66”, baseada no livro-reportagem de Caco Barcellos, 

será citada a fim de ilustrar algumas reflexões acerca desse processo de 

encaminhamento do fato para o streaming audiovisual, campo no qual muitas vezes 

a narrativa jornalística se expande para um mundo diegético ficcional, cujos 

personagens são reconstruídos, assim como as suas tramas, revelando a 

importância de discussões sobre como acontece na prática esse percorrimento 

investigado.  

 

Resumo expandido 

As narrativas presentes nos livros-reportagem atualmente não se limitam às 

páginas, mas também percorrem o audiovisual, como se observa com a adaptação 

da obra “Rota 66”, de Caco Barcellos, para série do Globo Play, que chama atenção 

para a necessidade de estudos no campo da Comunicação que se voltem para 

reflexões sobre esse caminho que os livros-reportagem estão percorrendo. Neste 

estudo, será realizado um estado da arte inicial das pesquisas existentes sobre a 

temática, assim como um mapeamento preliminar das adaptações existentes.  
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Segundo Lima (2004), “o jornalismo voltado para o efêmero transcende-se 

no livro-reportagem, quando este leva em conta o tempo histórico para 

compreender o presente, resgatando do passado suas raízes mais importantes, 

escondidas” (Lima, 2004, p. 44). O teórico considera que “o livro-reportagem 

mantém uma espécie de relação às avessas, de ponta cabeça, com a periodicidade” 

(Lima, 2004, p. 45). Ou seja, se afastando da concepção de que as produções 

jornalísticas são sempre aceleradas e rapidamente descartáveis, o livro-reportagem 

impede “que a memória do leitor entre no limbo do esquecimento. O vazio de 

tempo, entre o presente e o passado histórico — que supõe um distanciamento mais 

prolongado do atual —, é coberto pelo livro-reportagem” (Lima, 2004, p. 46).  

Após 30 anos da publicação da obra de Caco Barcellos, a plataforma de 

streaming da Globo produziu uma série ficcional acerca do livro, que denunciou, na 

década de 90, a ação criminosa da Polícia Militar do Estado de São Paulo ao 

assassinar jovens, principalmente negros e periféricos. No audiovisual, as histórias 

dessas vítimas são reescritas e seus nomes alterados, apesar de ser possível 

encontrar correspondência com os personagens reais.  

Em primeiro lugar, a pesquisa busca por meio dos estudos de Lima (2004) 

apresentar o livro-reportagem para, em seguida, construir uma fundamentação 

teórica em diálogo com os estudos de adaptações literárias existentes. Entre tais 

trabalhos, encontra-se a obra cerne “Livros e televisão, correlações”, de Reimão 

(2004), que ainda no início do século XXI realizou um esforço teórico de mapear os 

romances adaptados para as telenovelas e os seus fluxos. Decorrida a apresentação 

do estado da arte inicial, o trabalho mapeia algumas adaptações estrangeiras e 

nacionais de livros-reportagens a fim de entender o cenário das transposições de 

modo que seja possível justificar a relevância da pesquisa.  

 

Palavras-chave: livros-reportagem; jornalismo; audiovisual; adaptação.  
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